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WORKSHOP sobre aspectos socioeconômicos nos Ecossistemas Emergentes 
Organizado pela UNESCO do Brasil (através dos programas MaB- Homem e Biosfera e SCOPE- Comitê 
Científico sobre Problemas de Meio Ambiente), em parceria com a Universidade de Brasília. O 
Workshop foi realizado de 4 a 7 de maio e teve como objetivo discutir o conceito de “ecossistemas 
emergentes” para ser utilizado como nova ferramenta na preservação. 
Ecossistemas Emergentes são áreas alteradas pelo homem, que recuperadas pela própria natureza 
geram um novo ecossistema. O Workshop serviu para consolidar o conceito, incluindo também 
aspectos socioeconômicos. Nesta reunião no Brasil, os pesquisadores participaram de visitas de 
campo a áreas de Cerrado com incidências de fogo controlado, para entender o que acontece com a 
biodiversidade. 
 O Presidente do CN-RBMA sugeriu 3 Áreas Pilotos no país para estudo: região de mineração de carvão 
em Santa Catarina; a Floresta da Tijuca, replantada há séculos e áreas de restinga que sofreram 
pressão de desmatamento na década de 70 por conta do turismo e que não foram ocupados. 
 A RBMA participou intensamente do Workshop, sugerindo uma nova base teórica e metodológica  
para este  conceito, que foi integralmente aceita. 
 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
1a Reunião de Trabalho  entre o CN-RBMA e a nova equipe SBF-Secretaria 
Nacional de Biodiversidade e Florestas/MMA 
Participaram da reunião o presidente do CN-RBMA, o secretário da SBF/MMA, João Paulo Capobianco, 
o diretor do Programa de Áreas Protegidas, Maurício Mercadante e o oficial de programas da 
Unesco/Brasil, Bernardo Brummer. 
A reunião teve como principais objetivos a consolidação da Comissão Brasileira do Programa MaB- 
Homem e Biosfera, a oficialização dos Conselhos Deliberativos das Reservas da Biosfera Brasileiras, a 
revisão do programa BRAMab- divisão brasileira dos projetos MaB  e  o funcionamento da Rede 
Brasileira de Reservas da Biosfera, que terá presidência por dois anos da RBMA. 
 

Na visita do presidente do Conselho ao MMA, foram feitos contatos produtivos também com o 
Dr.Gilney Viana, Secretário de Desenvolvimento Sustentável- sobre os Programas da RBMA  de 
Certificação de Recursos Florestais e Turismo Sustentável. Também ficou estabelecido o apoio por 
parte das duas Secretarias Nacionais para o I Seminário Internacional de Economia de Qualidade em 
Reservas da Biosfera, a ser realizado no final do ano pelo CN-RBMA. 

 

Criados os Grupos de Trabalho dos Biomas Mata Atlântica e Araucária A 
Secretaria de Biodiversidade e Florestas do MMA criou dois Grupos de Trabalhos para estudar e propor 
ações, políticas, programas e projetos para a conservação desses ecossistemas. 
À RBMA  foi solicitado representantes para os dois grupos. Ficou definido que o GT da Mata Atlântica  
terá representação do presidente do CN-RBMA, Clayton F. Lino.  A RBMA será representada no GT da 
Araucária pelo coordenador do Comitê Estadual de Santa Catarina, Maurício Reis. 

 
MINISTÉRIO DAS CIDADES 
Na semana de contatos em Brasília, o CN-RBMA  firmou articulações com outros Ministérios. No 
Ministério das Cidades, em reunião com o chefe de gabinete, foi apresentado o Programa Florestas 
Urbanas/ Cinturões Verdes. 
A coordenadora do Comitê da RBMA  em Pernambuco, Dorinha Mello, também visitou o Ministério 
tendo em vista a participação  X Congresso Nordestino de Ecologia, de 30 de novembro a 4 de 
dezembro, em Pernambuco, e que terá como tema central “Cidade e Natureza”. 
 
 
 
 
 
 
 



PROGRAMAS E PROJETOS 
 
PROGRAMA DE TURISMO SUSTENTÁVEL  

  
15 A 18 DE MAIO 
 
COMEMORAÇÕES 
 
DOS 45 ANOS DO PARQUE 
 
ESTADUAL TURÍSTICO DO 
 
ALTO RIBEIRA-PETAR 
 
 
 

Nos dias 15 e 16 de maio foi realizado o “1o Workshop de Pesquisas sobre o PETAR e Região” com a 
presença de cerca de 30 pesquisadores. O objetivo do Workshop era o de levantar lacunas de 
conhecimento para direcionar novos estudos e orientar a elaboração do plano de manejo do parque. O 
evento foi organizado pelo CN-RBMA, Fundação Santo André e o Instituto Florestal de São  Paulo. 
Resultados- Entre as propostas definidas no evento está a viabilização de uma lista de discussões para 
os pesquisadores do PETAR e região. Alguns especialistas também ficaram responsáveis pela 
elaboração de resumo de cada área de atuação, com vistas ao plano de manejo do Parque. Haverá a 
disponibilização de um banco de dados bibliográficos de estudos e pesquisas realizadas na região. 
Entre as próximas prioridades está a organização, em breve, de outro encontro de pesquisa, desta vez 
com participação  intensa da comunidade local. 
Trilha do Betari  
No dia 17 houve a  entrega da primeira fase de revitalização da Trilha do Betari. Em 2002, o Conselho 
Nacional da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, em parceria com o Fundo Brasileiro para a 
Biodiversidade e o PETAR/IF definiram o Parque como pólo de ecoturismo para desenvolver o 
Programa Melhores Práticas de Ecoturismo-MPE, deslocando para lá equipe de monitores que 
realizaram um estágio de 7 meses. Nesse período foi realizado um diagnóstico dos impactos do 
turismo no Município de Iporanga, um estudo sobre o Núcleo Santana e uma proposta de manejo para 
a Trilha do Betari, a mais visitada do Parque. O trabalho sobre a trilha incluiu seu levantamento 
topográfico, o diagnóstico dos pontos críticos, tanto para o ambiente quanto para o visitante, 
pesquisas com os usuários, monitoramento da visitação e recomendações para melhorias na infra-
estrutura e no manejo da trilha, visando recuperá-la e promover sua interpretação ambiental. Na 
seqüência o CN-RBMA contratou equipe e realizou em conjunto com o Parque o  manejo e 
interpretação dos primeiros 600 m da trilha. 

Comunidades tradicionais  
Durante todo o evento  houve exposição e venda de artesanato das comunidades locais do Vale do 
Ribeira: cerâmicas, artefatos para decoração feito com folhas de bananeira pelos quilombolas, 
entalhes de madeiras entre outros. A Coordenadora do Núcleo Alto Ribeira da Comissão Paulista de 
Folclore, Nayene de Oliveira Franco foi a responsável pela organização do artesanato local e também 
das danças tradicionais, apresentadas no  encerramento do evento, na noite do dia 17. 

 

PROJETO CADEIRANTES PARTICIPA DA ENTREGA DA PRIMEIRA FASE DA TRILHA DO BETARI:A 
presidente do  ONG Acessível, Adriana Braun, detalha sua experiência no Vale do Ribeira: “Estar no 
PETAR, na comemoração dos seus 45 anos, foi muito especial para mim. Digo especial porque foi 
muito gratificante! Há algum tempo fui ao Parque para visitar uma de suas cavernas para verificar a 
acessibilidade do portador de 
 deficiência. E no final de semana das comemorações tive a oportunidade de”fazer uma trilha“, onde 
os monitores do Parque pensaram na acessibilidade. E para meu espanto...quase sem obstáculos para 
uma cadeira de rodas! Com certeza acredito que este passeio foi muito prazeroso para “todos”...e o 
PETAR  e os que trabalham para sua melhoria estão realmente de parabéns! 
CONHEÇA MAIS O PROJETO. VISITE O SITE: www.acessível.org      

 
 



AÇÕES REGIONAIS 
15 e 16  de maio- V Jornada de Estudos e Debates sobre a Mata Atlântica do 
Nordeste 
O encontro foi realizado em Natal, na sede do Parque Nacional das Dunas de Natal, que também 
é um Posto Avançado  da RBMA. O CN-RBMA  foi representado pelo secretário-executivo João 
Albuquerque.Apresentaram-se os resultados Mapeamento da Mata Atlântica e seus 
Ecossistemas Associados no Estado do Rio Grande do Norte (realizado pela Sociedade 
Nordestina de Ecologia com apoio do CN-RBMA) e a apresentação do FUNBIO sobre Centro de 
Biodiversidade. Sobre os Grupos de Trabalho do Corredor Ecológico Paraíba-Rio Grande do 
Norte ficaram definidos 2 Grupos, um por Estado. Foi formado o grupo do Rio Grande do Norte, 
coordenado pela SNE - Sociedade Nordestina de Ecologia e pelo Dr. Fabio Ricardo Silva Góis, 
diretor técnico administrativo do IDEMA - Instituto de Desenvolvimento Econômico e Meio 
Ambiente. O Grupo de Trabalho do Estado da Paraíba será coordenado pelo Dr. Boisbaudran 
Imperiano e a SNE. 
  
Reunião de Comitês Estaduais da RBMA da Região Nordeste 
A reunião também teve a presença do secretario – executivo  da RBMA, João Lucilio 
Albuquerque. Na pauta da reunião, a apresentação da versão final do Planejamento Estratégico 
da RBMA. Os Comitês Estaduais terão que preparar para a próxima Reunião Anual de Comitês as 
primeiras diretrizes do Planejamento Estratégico de cada Comitê  e rever as Áreas Pilotos dos 
estados correspondentes, que deverão ser apresentados no próximo encontro. 

OUTRAS NOTÍCIAS 
Instituto Amigos da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica filia-se à Rede de 
ONGs da Mata Atlântica e participa de atividades em Brasília 
De 7 a 10 de maio foi realizado o VIII Encontro Nacional da Rede de ONGs da Mata Atlântica-
RMA. Nos dois primeiros dias de evento foram apresentadas Políticas e Estratégias do governo 
para a Conservação da Mata Atlântica, a Estrutura de Fiscalização do Bioma pelo Ibama, 
exposição de fotos e o Ato pela Aprovação do Projeto de Lei da Mata Atlântica, em frente ao 
Congresso Nacional.O evento contou coma participação do presidente do CN-RBMA e de 
diversos representantes de Comitês Estaduais. 
No dia 9, na Câmara dos Deputados, houve a apresentação da Política Nacional para a Mata 
Atlântica, pelo IBAMA e foram formados diversos Grupos de Trabalho da RMA para construção 
da agenda positiva para a Mata Atlântica.  
Assembléia Geral No último dia do evento (10) foi realizada a Assembléia Geral da RMA, na 
qual participou o presidente do IA-RBMA, Clayton Lino. 
Nessa reunião foram definidos os Novos Estatutos e houve a eleição para a nova coordenação 
da RMA. A sra. Miriam Porchnow foi eleita como coordenadora–geral da RMA e como vice a 
escolhida foi a sra. Giovana Cartaxo. 
 A RBMA DESEJA À NOVA COORDENAÇÃO UMA BOA GESTÃO  
 
TRISTEZA Ministério do Meio Ambiente divulga a lista de espécies ameaçadas 
de extinção. A maior parte das espécies ameaçadas é da Mata Atlântica 
Do total de 265 espécies de vertebrados ameaçados, 185 (69,8%) ocorrem na Mata Atlântica, 
sendo 100 (37,7%) deles endêmicos, ou seja, só ocorrem nesse bioma. Acesse a lista completa 
no site do Ministério do Meio Ambiente, www.mma.gov.br  
Comunidade Quilombola de Ivaporunduva recebe certificado de produção  de 
bananas do Instituto Biodinâmico, de Botucatu 
Situada na região do Vale do Ribeira, a comunidade de Ivaporunduva consolidou a primeira 
fase de seu programa de certificação orgânica de banana. Inicialmente 27 produtores que já 
atenderam as normas e padrões  de produção agrícola exigidos receberam a certificação. Desta 
forma, os agricultores agregam mais valor ao produto que é a principal fonte de renda da 
comunidade. Outros 12 produtores do quilombo estão em processo de análise. A iniciativa faz 
parte do projeto “Gestão Ambiental Participativa e Desenvolvimento Econômico do Quilombo 
de Ivaporunduva” desenvolvido pela associação quilombola em parceria com o Instituto 
Socioambiental, com apoio  financeiro do Subprograma de Projetos Demonstrativos PD/A  do 
Programa Piloto de Proteção de Florestas Tropicais do Brasil (PPG7).  
 
AINDA AGUARDAMOS A CRIAÇÃO DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DO ITAJAÍ-SC 


